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PROFESSOR: CARLOS BOABAID NETO

METODOLOGIA PARA O CÁLCULO DA ESPESSURA DE ISOLANTE NECESSÁRIA A UMA APLICAÇÃO
( I ) PAREDES PLANAS

(a)  a partir de catálogos dos fabricantes, identifique o valor da condutividade térmica “k” do material isolante escolhido; 
(b)  a partir do projeto, identifique o valor do fluxo de calor máximo admitido para a aplicação em questão (ou a máxima taxa de transferência de calor permissível), e as temperaturas em cada lado das paredes; 
(c)  a partir dos dados obtidos em (b), calcule o valor do coeficiente global de transferência de calor necessário, utilizando as equações: 
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(d)  a partir do valor calculado de “U”, determine a espessura necessária do isolante “L”, a partir da equação: 
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Lembre-se que, na equação para o “U”, devem existir tantos parâmetros 
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 quantas forem as “camadas” de diferentes materiais presentes no arranjo físico. Entretanto, para materiais não-isolantes (k ( 0,8 W/m.K), o parâmetro perde significância e pode ser desprezado. 

Para os coeficientes de convecção “hext” e “hint”, utilize os seguintes valores: 
	SITUAÇÃO
	h [ W/m².K ]

	Ar, ambiente fechado, adjacente a paredes verticais
	8,0

	Ar, ambiente fechado, adjacente a forros (teto)
	6,0

	Ar, ambiente fechado, adjacente a pisos
	10,5

	Ar, ambiente externo, adjacente a paredes verticais (sem vento)
	25,0

	Ar, ambiente externo, adjacente a superfícies horizontais (sem vento)
	29,0



Observe que estes valores são para situações de convecção natural. No caso de convecção forçada, os valores de “h” crescem consideravelmente e, neste caso, os parâmetros 
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 nas fórmulas acima perdem significância e podem ser desprezados. 

(e)  volta-se aos catálogos dos fabricantes, e escolhe-se o produto com espessura igual ou imediatamente superior ao valor calculado no item (d); 
(f)  se for necessário realimentar os dados de projeto, recalcula-se a taxa de transferência (ou fluxo de calor) resultante, utilizando a espessura de isolante selecionada no item (e); 
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Em alguns casos, os catálogos de fabricantes trazem, para cada tipo de material e espessura de isolamento, o valor da resistência térmica (“Rt”), por m² de área. Neste caso, para simplicidade de cálculo, pode-se fazer o seguinte. A partir dos dados de projeto identificados no item (b), calcule a resistência térmica necessária, pela seguinte equação: 
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Volta-se ao catálogo, e seleciona-se o produto com a resistência igual ou imediatamente superior ao valor calculado pela equação acima. Se necessário, recalcula-se o fluxo de calor e a taxa de transferência de calor resultante, para a resistência térmica do isolante selecionado. 
( II ) DUTOS CIRCULARES

(a)  a partir de catálogos dos fabricantes, identifique o valor da condutividade térmica “k” do material isolante escolhido; 

(b)  identifique o diâmetro “D” da tubulação a ser isolada; 

(c)  a partir do projeto, identifique o valor da taxa de transferência de calor “
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”máxima admitida, por metro linear de tubo (L = 1 m); no caso desta informação não estar disponível, utilize 
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 ( 20 W/m; 
(d)  com a taxa calculada em (c), determina-se a resistência térmica necessária, utilizando a equação: 
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(e)  com a resistência calculada em (d), determine a espessura de isolante necessário, utilizando a equação: 
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onde
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Observe que, neste caso, desconsiderou-se as resistências térmicas decorrentes dos mecanismos de convecção, que de fato são insignificantes nos arranjos envolvendo dutos. 
(f)  volta-se então aos catálogos dos fabricantes, e escolhe-se o produto com espessura igual ou imediatamente superior ao valor calculado no item (e); 

(g)  se for necessário realimentar os dados de projeto, recalcula-se a taxa de transferência de calor resultante, por metro linear de comprimento do tubo, utilizando a espessura de isolante selecionada no item (e): 
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Se fôr necessário determinar a taxa de transferência de calor total em determinado comprimento de tubulação, multiplica-se o valor “
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” pelo comprimento total da tubulação, em [m]. 

Em algumas instalações, por exemplo, de água gelada, é necessário controlar para que o aumento de temperatura da água gelada ao longo da tubulação não ultrapasse determinado valor. Neste caso, o valor taxa de transferência de calor “
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”máxima admitida, por metro linear de tubo, a ser utilizada no item (c) acima, é calculada por: 
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onde: 
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 é a vazão mássica do fluido que percorre a tubulação




c é o calor específico do fluido




(T é a variação de temperatura máxima admissível no comprimento L de tubulação
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